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problematizar o modo pelo qual o filme 
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3 Gastão de Andrade Moreira nasceu em São Paulo a 5 de dezembro de 1966. Graduado em Direito pela PUC-
SP, residiu em Londres e se interessou pela cena musical, especialmente o rock, acompanhando shows nos 
principais centros europeus. Na década de 1990, residindo em São Paulo, trabalhou como VJ na MTV Brasil 
e na TV Cultura. Também foi guitarrista da banda R. I. P. Monsters. No decênio de 2000, já residindo em 
Florianópolis, trabalhou como radialista na Atlântida FM, assim como foi baixista da banda Kratera. Em 
2006, dirigiu Botinada. Na virada do decênio de 2000 para 2010, Gastão Moreira voltou a morar em São 
Paulo onde trabalhou com apresentador do canal Fashion TV. Atualmente, Gastão é youtuber do canal 
KazaGastão. Com mais de 300 mil inscritos, o canal é dedicado ao rock underground e produz entrevistas, 
análise de músicas, apresenta bandas, biografias e histórias do cenário musical vinculado ao rock (FILMOW 
ARTISTAS, s.l, s.d).   



 

 
 

mencionado constrói uma representação consubstanciada em uma escritura fílmica da 

história  do início do movimento punk brasileiro. 

Para tanto, do ponto de vista teórico, 

 

Robert 

Rosenstone (2010). O historiador canadense ancora-se em dois pontos fundamentais. Por 

um lado, na premissa segundo a qual os filmes e os textos escritos pelos historiadores 

consistem em representações da realidade, isto é, constroem discursos sobre os tempos 

passados, referindo-se a acontecimentos, momentos e movimentos reais, mas também se 

utilizando do irreal e do ficcional; por outro, na ideia de que, na contemporaneidade o 

conhecimento histórico de base não se restringe aos textos históricos, mas, sim, é 

veiculado por inúmeros meios, sendo a linguagem visual, especialmente os filmes 

históricos, uma das principais maneiras pelas quais os indivíduos adquirem consciência 

acerca do pretérito. 

Rosenstone (2010) acena especificamente para o trabalho dos pesquisadores da 

história com os chamados filmes históricos, definindo tal gênero de filmes com base na 

proposição de que se constituem em películas que possuem algum elemento do passado 

como tema e afetam o modo pelo qual as pessoas enxergam esse passado. Sugerindo que 

as histórias contadas nas películas cinematográficas não devem ser analisadas com os 

mesmos critérios daquelas contadas nas páginas de um livro, mas investigadas em termos 



 

 
 

de linguagem histórica fílmica  a maneira pela qual o passado é representado nos filmes 

, o historiador norte-americano ratifica sua tese central afirmando que os cineastas que 

tratam do passado construindo escrituras fílmicas da história, em especial, concebendo 

como as questões e os problemas levantados nesses filmes continuam vivos para nós no 

presente, são ou podem ser considerados historiadores.  

Com efeito, ao lançar para o centro do debate das relações entre História e Cinema 

a problemática de pensar que a história não somente é representada pelos historiadores 

tradicionais, mas também pelos diretores de filmes históricos, Robert Rosenstone nos 

abre lastro para a problematização de Botinada (2006) enquanto uma representação 

proposta por Gastão Moreira que se consubstancia em  , uma 

vez que punk no 

Brasil, entre 1976-1984, tendo como cenário privilegiado a cidade de São Paulo, bem 

como trazendo à baila um movimento expressivo do passado como tema e afetando o 

modo pelo qual a expectatorialidade cinematográfica, televisiva, do streaming ou outros 

meios, enxergam esse pretérito ou são dados a compreendê-lo como realidade.  

Em vista disso, o presente ensaio será formalmente dividido em três momentos. 

Primeiramente, buscamos delinear um quadro do surgimento mundial do movimento 

punk e suas principais características. Em seguida, nos detemos na recepção do punk no 

Brasil e na análise crítica do filme. Por fim, tecemos alguns argumentos conclusivos sobre 

a capacidade da película em consubstanciar uma escritura fílmica da história . Passemos 

à abordagem.  
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4 Legis Mcneil e Gillian Mccain (2010), enfatizam que, num primeiro momento nos EUA, o punk surgiu mais 
como fenômeno musical contrário ao sistema de indústria cultural, do que propriamente com feições de um 



 

 
 

 

 

 

 
movimento contestatório clássico, característica que seria arregimentada de maneira mais explícita na 
Inglaterra, especialmente devido à situação de exclusão social, política, econômica e cultural que os jovens 
suburbanos londrinos estavam inseridos. Tiago de Jesus Vieira faz ponderações argutas sobre a chegada do 
punk punk ainda estava mais relacionada com o fenômeno musical, 
do que com a de um movimento contestatório, embora as músicas das diversas bandas que passaram a 
surgir no período posterior, se dedicaram a tal tarefa. Portanto, este aspecto contestador aliado com um 
novo gênero musical, configurou-se como um cenário fecundo, para que a onda punk ganhasse grande 
projeção dentro da sociedade inglesa, ao ponto de que sua ressonância espalhasse por todo mundo
2012, p. 38).   
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5 Sobre o processo de abertura política, Virgínia Fontes e Sônia Regina de Mendonça 

sobre forma de sua viabilização. A Anistia finalmente decretada em 1979, conquanto fosse um avanço 
político efetivo, beneficiava integralmente, no entanto, todos os militares envolvidos no aparato repressivo, 
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FONTES & MENDONÇA, 1988, p. 

77).  
6 A obra foi intitulada O que é punk?, constituindo-se na primeira obra impressa acerca do punk brasileiro, 
sendo publicada originalmente em 1982 pela editora Brasiliense na C Primeiros P  
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7 Tal modelo de montagem que é plasmado em imagens-câmera será adotado em praticamente todo o filme. 
Portanto, a partir daqui não iremos mais apontá-lo efusivamente. 
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8 O próprio documentário possui uma maioria esmagadora de depoimentos dos sujeitos de São Paulo.  
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9 Desdobramento da metáfora, a metonímia é concebida pelo teórico e historiador estadunidense Hayden 
White como um tropo que reduz o todo de alguma coisa a uma das partes dessa coisa. White utiliza a 

 

a metonímia, portanto, pode-se simultaneamente distinguir entre dois fenômenos e reduzir um à 
condição de manifestação do outro (WHITE, 2008, p. 49). 
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10 Antônio Bivar (1982) foi além, ao enfatizar que os punks só gostavam de música punk, não gostando atém 
mesmo de outro gênero de rock, pois refutavam a MPB porque suas canções de protesto eram feitas por 
artistas de classe média e que ganhavam dinheiro com elas romantizando a pobreza, não gostavam das 
canções de amor porque elas só abordavam temas irrelevantes, e não se viam representados nas músicas 
do Ceará, da Bahia, de Pernambuco, de Minas Gerais ou do sertão devido ao grau regionalista. Enfim, enfatiza 
que tudo de música brasileira era considerado distante da realidade punk e do clima da metrópole 
paulistana.  
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11 Que inclusive lançou sua obra canônica no evento.  
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12 Convém destacar dois, ambos de 1983: Garotos de Subúrbio, de Fernando Meirelles, e Punks, de Sara 
Yahkni e Alberto Gieco. 
13 Não arriscaríamos da dizer que Gastão Moreira pode ser considerado um cineasta-historiador, porém, é 
possível tecer o argumento supramencionado.  
14

 



 

 
 

 

 
BIVAR, Antônio. O que é Punk. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
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